
Ata da 502ª Reunião Ordinária da Diretoria Executiva do SIMESC 

Gestão 2012/2015 

Data: 29/06/2015. Hora 19:30 horas. Local: sala de Reuniões do SIMESC. Lista de presença: anexa. 

1. Leitura e Aprovação da Ata Anterior: Lida e aprovada com retificações no corpo da própria ata. 

2. Informes (40 minutos):  

2.1. Diretoria Executiva: Dr. Libório Soncini e Dr. Demosthenes Dimatos, membros da Comissão Eleitoral, 

informam que foi concluída a apuração de votos da Eleição Simesc Gestão 2015-2018, nesta data. Fazem um 

detalhamento dos votos apurados em todas as diretorias regionais. Para a Diretoria Executiva foram 

computados 369 votos, desses 345 válidos. Diz ainda que o resultado final será lavrado em ata detalhada e 

especifica de apuração dos votos, sendo assinada por toda a Comissão Eleitoral. Dr. Renato Polli informa que 

foi renovado o contrato do Momento Simesc com a Rádio Catarinense de Joaçaba. Drª. Eliane informa que no 

dia 17/06, foi realizada reunião com os formandos de medicina da UFSC. Estavam presentes ela, Dr. Gilberto, 

Drª. Giovana, jornalista Carla, advogada Vanessa e o funcionário Jean. Dr. César informa a realização de 

reunião com os acadêmicos de medicina da Unisul Pedra Branca, no dia 23/06, presentes além dele, Dr. Vânio, 

Advogado Erial, Jornalista Camila e o funcionário Jean. Dr. Cyro informa que o Simesc esteve em Biguaçú, no 

dia 25/06, em reunião com os médicos da UPA daquela cidade. O assunto em pauta disse respeito a questões de 

fundo trabalhista. No dia 26 ele e a diretora Eliane compareceram à Solenidade de Posse da nova diretoria do 

Cremesc, que tem agora na presidência o Dr. Antônio Sbissa. Relata também reuniões ocorridas nos Hospitais 

Regional São José, Nereu Ramos e Maternidade Carmela Dutra, sobre o compromisso do Governo do Estado 

em aplicar o Piso FENAM na remuneração dos médicos. Foi eleita a nova diretoria do CEREM/SC, com o Dr.  

Dimitri representando o Simesc na função de secretário. Apresenta ofício recebido do Hospital São Paulo, de 

Xanxerê, agradecendo o auxílio que o Simesc prestou (através de nossa Diretoria Regional) aos servidores 

vítimas do tornado que atingiu a cidade no dia 20 de abril de 2015. No mesmo ato foi recebida Moção de 

Agradecimento da Câmara Municipal de Vereadores de Xanxerê. Recebemos convite do HIJG para participar 

na reunião do Corpo Clínico marcada para 03 de julho de 2015. 

2.2. Plantão de Diretoria: Dr. Flávio esteve com o celular do dia 15 ao dia 22, relata ter recebido uma ligação. 

Dr. Vânio ficou com o celular do dia 22 até hoje, também relata ter recebido 1 ligação. Assume o plantão Dr. 

Renato Figueiredo. 

2.3. Diretorias Regionais: Recebemos atas das Diretorias Regionais de Joinville (13/05), Médio Vale (27/05), 

Rio do Sul (07/05) e Blumenau (27/04 e 22/06). Dr. Roman comunica que já recebemos os relatórios trimestrais 

das regionais de Videira e Extremo Oeste. Já foi enviado e-mail aos secretários regionais lembrando o prazo 

para a entrega do relatório (10/07), principalmente pelo término da gestão da diretoria é importante que todas 

regionais cumpram o prazo de entrega. 

Ordem do Dia: 

3.1. Investigação HU / Florianópolis: Dr. Cyro diz que ele e alguns diretores receberam manifestações de 

médicos do HU, descontentes com a posição do Simesc, manifestada em relação à investigação da Policia 

Federal sobre o cumprimento de carga horária de trabalho dos médicos daquele nosocômio. Apresenta a Drª. 

Anelise Steclich Souto e Dr. Alvaro Kraemer Souto, médicos, e passa a palavra a eles. Drª. Anelise se 

manifesta dizendo que houve um desagrado e descontentamento dos chefes de divisão médica do HU, com as 

manifestações do Simesc, pois lá se fala em indiciamento e o que está havendo é uma investigação; o 

entendimento foi de que houve uma criminalização de todos. Dr. Álvaro diz que a investigação considerou o 

trabalho das 8h às 12h e das 14h às 18h, sem considerar os plantões, sobreaviso e finais de semana. Dr. Roman 

faz defesa dos médicos do HU, traçando um paralelo entre o que está ocorrendo agora e o que ocorreu nos 

Hospitais do Estado antes do termo de ajustamento de conduta onde o profissional médico tinha suas tarefas 

determinadas pelas Direções e não havia o ponto eletrônico para registro da permanência na Unidade. Finaliza 

que a inexistência do ponto não é culpa dos médicos e existe resistência de todos os setores da Universidade 

contra a implantação do ponto. Drª. Eliane comenta que quem cumpre a carga horária tem direito de provar que 

é inocente, mas que a polícia deve sim investigar, porque se sabe que existe quem cumpre e quem não cumpre 

seus deveres. Dr. Álvaro diz ainda que recuperar a imagem de um médico após divulgado em uma investigação 

da polícia federal se torna difícil, mesmo sendo inocente. Dr. Vânio diz que o que saiu sobre o HU não atingiu 

só os médicos divulgados e sim toda a categoria médica. Que a realidade do HU é de que tem médico staff que 

paga plantão para médico residente e que bater o ponto e ir embora não pode ocorrer. Que a posição do Simesc 

é uma posição institucional e não pode defender a ilegalidade, lembrando que mesmo com a divulgação haverá 

defesa e o sindicato poderá defender esses médicos através da assessoria jurídica. Ressalta que o Diretor do 

Hospital é quem pode dar uma explicação, mas que existem colegas irregulares. Dr. Renato Polli diz que o 

momento Simesc foi escutado pela diretoria e não foi entendido da maneira como os colegas visitantes 



entenderam. Dr. César diz que há alguns anos o Ministério Público obrigou os municípios a assinarem o TAC, 

o Simesc analisou e viu que a partir da assinatura só poderiam contratar médico por concurso público, mas que 

as prefeituras continuaram contratando de forma irregular, porque não denunciam? Porque médico dá 

“holofote”. Diz saber que o médico que tem o nome na lista se sente lesado, principalmente se não tiver culpa. 

Dr. Demosthenes sugere que o Simesc acompanhe o caso e no término, se manifeste em favor aos médicos que 

forem inocentes. Dr. Cyro diz que o Simesc irá acompanhar, mas não se manifestar agora porque muitas coisas 

ainda estão por acontecer. Outras manifestações foram feitas pelos diretores presentes, no sentido de que as 

publicações feitas pelo Simesc não criminalizam nenhum médico, apenas dizem que é atribuição da polícia 

federal investigar qualquer ato ilegal. O sindicato como instituição não pode tomar partido e defender a 

ilegalidade. O Momento Simesc manifesta situações do cotidiano, criticando várias vezes a atual conjuntura 

política. Além de que, todos os envolvidos têm direito de defesa e aqueles que são inocentes poderão esclarecer 

os fatos ocorridos. Dr. Leopoldo manifesta-se no sentido de que os fatos não atingiram apenas os médicos que 

trabalham no HU e sim toda a categoria e que os médicos estão em uma posição frágil, mas que o Simesc 

defende o médico sim, e nossos advogados estão disponíveis. Dr. Cyro agradece a presença dos colegas, e 

reafirma que o Simesc como instituição não mudará sua opinião uma vez que critica governos e gestores 

quando erram e por isso não pode criticar uma investigação da PF, mesmo que seja contra médico. Drª. Anelise, 

agradece, mas tem a esperança de que os próximos momentos Simesc que escutar sejam diferentes, no sentido 

de proteger os médicos. 

 3.2. Assessoria Previdenciária – regulamento / melhorias na informação aos médicos: Dr. Cyro relata que 

o assunto foi pautado devido a algumas dúvidas emanadas de médicos atendidos pela assessoria previdenciária 

quanto a cobrança ou não de honorários por essa assessoria. Passa a palavra ao Dr. Kleber Coelho, advogado, 

que comenta que nos 6 meses em que o escritório assumiu este serviço oferecido pelo Simesc, verificou que era 

necessária mais transparência na relação com o médico filiado, assim elaboraram um novo regulamento que não 

altera em nada o contrato ora assumido, mas que tem como anexo uma tabela de honorário, com o objetivo de 

explicitar a forma de atendimento. Comenta ainda que hoje o escritório presta em média 20 atendimentos por 

semana (pessoal no plantão, telefônico e por e-mail). Este novo regulamento ficará disponível no site Simesc. 

Dr. Roman conclama todos os Diretores da Executiva para conhecerem o escritório da Assessoria 

Previdenciária situado no Edifício Ceisa, em Florianópolis. 

3.3. AGE médicos municipários / Florianópolis (01/07/2015) - encaminhamentos: Dr. Cyro relata reunião 

ocorrida com o Prefeito de Florianópolis no dia 23/06, presentes além dele os Drs. Renato Figueiredo, Fábio, 

Vânio, Dimitri, Vanessa, Giovana, a jornalista Camila e o advogado Rodrigo, além de aproximadamente 20 

médicos. Nesta reunião o Prefeito disse que vai atender o enquadramento, que está à disposição para regularizar 

possíveis erros e que deixa o canal em aberto para negociações com o Simesc. Dr. Renato Figueiredo diz que 

analisando o tutorial do enquadramento que recebeu, chegou à conclusão de que há erros, assim não havendo 

nenhum ganho financeiro aos médicos. Dr. Fábio diz que a planilha apresentada inicialmente está com os 

valores acima do real aplicado. Que em alguns casos houve perda financeira de R$ 11,00 a R$ 1.000,00. 

Ressalta que o vencimento foi enquadrado em um valor menor. Dr. Renato diz que já está agendada reunião 

amanhã, 30/06, com o Secretário de Saúde Adjunto, para discutir esses pontos. Dr. Cyro diz que na AGE, do 

dia 01/07, levaremos 2 posicionamentos: concordar com o enquadramento ou não concordar. Nesse caso, 

argumentamos novamente com o gestor, sem levantar a intenção de greve. A logística da AGE será: 

Apresentação do edital, resumo dos fatos acontecidos e relatório da reunião com o prefeito. Ao final, o 

posicionamento. A Diretoria concorda com este encaminhamento. 

4. Proposta de pauta para a próxima reunião: Revista do Simesc; Liberação de Horários; Estatuto FMB. 

5. Assuntos informais: Nada relatado. 

 

  

Florianópolis, 29 de junho de 2015. 

(Ata redigida por Juliana da Silva, servidora do SIMESC) 



 



 


